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CS MÃOSS EXEMBLOS 
Riva = G' Herculano, não achas acertado 2... Eu vou mandar prender o Homéro Baptista. 





A SAUDE DA MULHER! 
| NÃO SO O BOJO NOS ACCLAMA! TAMBEM 
OS MEDICOS! 
Attesto que tenho empregado o xarape BROMIL em 


minha clinica, com bons resultados nas molestias do appa- 
relho respiratorio. 


& Paio, 7 de jansieo de 160160 = DR. AURELIO MAGALHÃES. 


Atesto im fide medici que tenho empregado em minha 
clinica O preparado BROMIL, com excellentes resultados 
nas molestias do apparelho respiratorio. 


S. Paulo, 5 de Jagsico de 1910, — DR. BRENO MUNIZ DE SOUZA. 
Em minha clinica jamais tive ensejo de maldizer do 
BROMIL e SAGDE DA MULHER. O referido, sendo a 
expressão da verdade, attesto e juro, em fé do meu grão. 
Rio de Janshas, à de janeico de 19d, = DE. DIAS DA CRUZ FILHO. 


Laboratorio Da Dandt & k Lagunilla 
430, RUA DO RIACHUELO, “0 Rio de Janeiro 


A VENDA EM TODAS AS PHARMAGIAS DO BRAZIL 
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É Pe sgando ei meio seculo tem provado a sua 
o wrande efficacia e meritos insuperaveis para 


r e sanar os Pulmões e como o Espe- 
à cáfico de effeitos mais seguros e rapidos contra 


) a Anemia, a Escrofula, o Rachitismo nas crian. 
(» cas, a Debilidade qualquer que seja a causa «$) 
ip e todas as doenças que precisam d'um 
















pt reconstituinte energico e poderoso. 
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Ha uma enorme ditfarença entre a Eesulóio La 
nie, 


bs de Scott Legitima e as innumeraveis imitações que 
della preparam industriaes pouco escrupulosos, 
A E de Scott cura, as imitações empeioram, 


à Exija-se sempre aq Marca do Ds sia com o 
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Todas as donas de casa RR saber 


Preparar, cozinhar e servir alimen- 
tas nutritivos. 


Cozinhar em condições hygienicas. 





Conservar a cozinha perjeita- 
mente limpa. 


Assegurar o contorno do lar. 


Minorar as suas atribulações e 
aborrecimentos. 


Poupar a bolsa da familia. 
Formar felizes seu marido e seus 
Hhhos. 

Manter o bom humor dos 
seus criados. 


ESTAS NOÇÕES FACILMENTE SE ADQUIREM E APPLICAM 
Usando gaz na cozinha 





Fogies a Gaz, tedes cs lamanhes e lypos. Vendides a pequenas 
prestações mensaes. 
Installação e conservação graluilas. Desconto especial no Gaz, consumido come combustivel. 
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Société Anonyme du Gaz 


93, RUA DA LA, 93 
FELEPHONE N. 2065 D OD DB RIO DE ] ANEIRO + 
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PrITCOEO Numa roda de literatos em que se achava Ale- 
4) k 4 US LIC. A xandre Dumas, pal, On VEN -de acaloradamente 
Sobre 6 successo ruidoso das representações d'Os 
Burgos, de Viclar Hugo. 

De repente vem reumnit-se à roda Alfredo de Mus- 
se! é traz a seguinte noticia : 

















Mansa vaquinha, airesa é luzidia... 














| | , =" Sabem ? acaba de morrer o seshor de Baour 
Logo as volver da briza matinal, Logmiaa. 
Foi-se a chamar a separada cria, = Ainda +! — exclameu Dumas, 
Sempre a mugir à porta do curral. -P- 
Roubam-lhe o filho à noite, e todo dia dia ] AM ; 
Roubám-dhe o leito, é tráatama'a tão mal 1. Catino é glutão de modo a não encontrar guem q 
ee , free; vença. 
Mas nem assim se guerra ou desafia Ha dias mui jantar intimo espantou és convivas 
À paciensia do candido animal +... com a sua voracidade 


Um des presentes não se conteve e perguntou-lhe 

a que atribuida o seu extraordinário pisado 
» olhar tão puro ! Em seu piegdoso olhar, = Eu lhe conto: penso gue o devo a grande 
o e WE e si ps capacitado do meu estomago, e tambem à heredila- 
infinita bondade se adivinha, riedado, porque meu pae comia em cada refeição 


E se adivinha a mansidão sem par L.. uma guanduade de alimento igual ao volume de 
um peii de róda gordo, mas, sómente às horas 
precisas do almeço e do jantar; minha mão já não 

Entanto, um neologista, alma daninha, era assim : levava comendo o dia inteiro aas boca- 
Chega, e inventando 9 venho AVACAGHAR, dinhes. Conto ve, eu sahi a ambos, 
Avacolheu-te, à placida vaquinha | E 
Ressurgio dó seu tumulo medigvo o celebre Aldro- 
Guy BRAZ vasdo, que veto para o Brasil e appeliidowse Diniz. 











E2 O CAMINHO DA SAUDE 


Nada de regimen especial — nada de drogas-nada de perda de tempo 
— más simplesmente um copo de 


SAL DE FRUTA 
DE ENO 


Ens Fruit Sakt) 





escuinoso, refrescante e depuraivro, andas do PrIMBLÇO atmnto. Eis à meia 

natwpal, Esto aperitivo fameso estómula pouco a pouco o figado, esse 
Hilte: do corpo. 

ja HEALTH-GIVING Em virgudo das funeçios regulares deste orgão importante, q sangue 

PLEASANT COOLING puriica-se, es teciilos enfraquosidas vivificam-se e os nervos voliam aú 

REFRESHINC seu estado normal. D'ahi resulta um somno tranquilo e reparador, o 

& INVICORATINE., cerebro allivôsio, muto appetito e uma bêa digestão. 
6 SAL DE FRUTA DE ENO nunca produz crispações nem fra- 
queza.; é 9 tamico é o regulador da digestão mais seguro e mais activo. 








| e — Preparado unicamente por 1. G. ENO Limited, Londres 
Descondie-se das imidações. A nossa marca de fabrica está registrada no BRAZIL 


Vendeso em todas as prinsipass Phanmacias. 
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SÓ ISTO, E NADA MAIS | =| 


| É O NECESSARIO PARA TER [— 
o A QUALQUER MOMENTO | E 


Agua gazosa pura, fresca e agradavel 


AC) S 


COMO p, Simplesmente com o siphão e as balas 
<A “24 


Erana-” Sparklets | | 
Fazendo uso de paslilhas comprimidas cbtem-se Aguas 
Mineraes de Vichy, Carlsbad cu Sellz e com sumo de 

fructas, deliciosos refrescos. 




















Siphão E (la litro») Ds ye e 5000 | E a PI 
Siphão C (1 litro )Je-m= => toco...  BEO0O Louis Flermanny & C. 
Balas B====...I=22=""A 22066) à duzia 


Balas Ge I=>. ad - A0MM) a duzia oz, RUA GONÇALVES DIAS, 67 


Com uma bala se prepaea de cada vez um sipihico ! 


Não pode haver nada mais ecomemico! | Rio) DE JAVMEIRO 
O andor ventaréno sen rovemdadono DJ] RUA biNSLO Banaro, VD :=5, BAULO 
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Guerra às moscas «As moscas plem ovos gualto vezes cada verão, 
Ei da anais PASTE | P Qi nã | |. Os descendentes de uma 
A proposito da campanha ora travada pela junta  € onema ovos de cada asia 
de Hygiene conta as moscas, damos em seguia o “nica femea podem alcançar, miima so estação, O 
treoho que traduzimos da obra de Kasl Gerze sobre enorme numero de 2,080,320.» 
65 ditos bichinhos : Portanto, nada de piedade; duro com elias, 
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NÃO TEME CONCORRENCIA. 


No fim do anno Masistoeo que 
Vos devereis vos obtivestes 
ter isto | 











Quando tirastes o vosso ultimo balanço, os lucros não foram tantos 
quanto deviam ter sido, foram ? 

Milhares de commerciantes tem-nos dito, ler sido este O caso acon- 
tecido com elles. Tambem é verdade não poderdes ser responsavel por 
este destalque. Vós não podeis ver uma parcella esquecida de ser debitada, 
um engano em troco, um freguez perdido por causa da inattenção da parte 
dum empregado. 

Uma caixa registradora “NATIONAL” indicará estas perdas e lh'as 
mostrará todas as vezes gue appareçam. 

Peça informações (gratis) sobre este systema, adaptave] ao seu ramo 
de negócio. 
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INARAÇHA dos 
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Martins Fontes 





Martins Fontes é um deus grego gue adormeceu, 
corsado e risonho, numa sonata praia da Yomia e 
despontou, piscamlp os vivos olhos espantados e 
destunbeados, na imponente natureza selvagem dos 
tropiços. 

Lavrado em prata, o seu verso impeseavo! em Que 
se engasta, como preciosa pedra lapidada, o explen- 
der salisnte da rima, é um delicado proságio subtil 
de paciente ourivesaria meticulosa, mas tem os arre- 
pios estuantes da vida. 

E' o mais intransigonte adepto e perfeito cultor 
dos presisos processos parnasianas e a sua larga 
poesia de cormesta forma gloriosa, tendo todas as 
suggesthes dos murmuros ceeanos espumantes c as 
infinitas profundidades azuleas des céos, é compara- 
vel à animada rutilancia espelhante de um firmamen- 
to em gue se reflectem terras e aguas, realidades e 
sonhos, remotas épacas mortas e longes edades 
vindouras. 

Bravo, e cultuando o hereismo, bom, é amando a 
bondade, este homem de firme caracior som mancha 
é uma creatura magnifica. 

Quando, na Hellade sagrada, os seus olhos mira- 
rem à divina payzagem em que se enquadrou a bel- 
leza de Venus, as sequiosas abelhas de ouro hão de 
sorvarilho nos labios o roborante susco focal de 
que se extrahia, outrora, o doirado mel ineffavol, tão 
grato ao paladar e à vista de homens é deuses. 


Van TairE 
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A NOTA POLITICA 


Abafados e cheios de boadas, os dias estão pas- 
samdo entee annuncios sombntos de revolução E 
ameaças anonymas de estado de sítio. 

Às causas da revolisãão seriam, certamente, as 
parorosas difiiculdades oriundas des eras conscien- 
tes do governo. Os fins della, porém, são desconhe- 
cidos. Para derrahar o mareohal Hermes senil neces 
santo achar quem, de antemão, lhe aceeitasse a he- 
França, compromettendose a curar os males desenca- 
deados por elle. Esse homem previlegimio, capaz de 
operar tão graue milaga: em tão curtos mezes, não 
existe. 

Para que se faça a revolução falta uma vontade 
ambicissa, discipiisada e communicadiea que almeje à 
suproma chefia do poder, falida um progeaguna aitido 
para apresentar ao pais e falta sobredudo quem seja 
capas de sahirade casa, deixando a cara mulher € 05 
carissimos filhos para se expor a ficar espiodnio na 
rua, com uma bala no peito. 

A revolução não é possixsl por fada de revolu- 
cionarios. 

À idéa de sibio 
acceitavel. 

Não ha razões que justifiquem a decretação inop- 
portuyna dessa odiesa mediila de excepção. 

Não estamos ameaçados de invasão por nenhuma 
potensia extramgeira, as tropas federaes continuam 
heis ao governo, o descontentamento popular é feito 
de pacífica resignação e fatia gente para fazer uma 
revolução. 


não é medos ridiguhi nom mais 


CARETA 


O governo não acredita na possibilidade de uma 
revolução nem pretende decretar o estado de sitio. 

Si os horizondes, na opimião dos ministras, esti- 
vessem carregados de nuvens cruendas e se o presi- 
dente pensasse em decretar o estado de sitio, não 
teriamos assiséido, ha poucos dias, a espectaculosa 
partula da esquadra, no rumo do sul. 

Na eminencia dessas duas calamidades, ou na de 
qualquer uma d'ellas, sesia natural gue nesta capital 
fosse concendrado o maior numero das forças dispo- 
niveis. 

A sabia da esquades, equivalendo a um annun- 
cio de paz e a uma prymessa de regimen normal, 
poste trangusihizar as almas timoradas Que, impressio- 
nadas com o gum-aim alarmante dos boateiros, perde- 
Fail O Sono é esbeaçam planos precipilgulos de fugas. 

A fibra ocpposiciomista, em todos os palzes, foi 
sempre à máts resistonte e rim das Bbras polhicas. 


Não obstante isse, alguns patriotas hostis ao gaver- 
no, ponsdo as banhas de molho, segundo se diz, 


aprommplacam as malas € estavam prompisis a dar as 
de Viita Diogo. House mesmo quem chegasse a ini- 
ciar a fuga. 

Os precavidos patrigtas que molkatam as barbas, 
molhacoa-mas em vão. O governo, imitando Sancho 
Pança no memoraxa) dia em gue Dom Quixote pra- 
ticou o seu união acio de prudencia, podia, deante 
das paladimyus de molhadas barbas, exclamar Como O 
escudeiro comilão : «és cavaleiros lambom fogem » 

Para decretar o estado de sitio, o governo pedia 
prescinalir da revolução mas pose prescindir de de- 
cretako porque O Brasil, ha tres annos e muitos 
mezes, vive, de facto nesse regimen. 
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Cind no Club da Tijuca 
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Senhositas que serviktirm o chi ne Cluth da Tijuca 
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Qual não é a mãe ? 


o, 


Disputam duas mães a mesma filha 
E com razões tão forkes e tamanhas 
Que as folhas de papel o juiz empilha 
Das autos em montanhas e montanhas. 


Esta supplica e, tremula, se humilha 

— Ella é minha, salusme das entranhas! 
Da outea a eloguencia a todos maravilha, 
Fanto é sincera é extrome de artimanhas. 


A mesina já tem quinze anmas feitos 
Já não se lembra mais gual dos dois leitos 
Para a vida lhe deu frasica passagem. 


Que outras razões o juiz de parte deixe 
E tire a filha a emãe» que mais se queixe 
Do mão semsiço é preço da ereadagem. 


D. XigiusTE 
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** +“ Os nossos estadistas, em momentos de pes- 
simismo e derreta, olhando para os abusos do po- 
der e vendo a inersia do povo, dizom, desanima- 
dos : «isto é a China da America» Lá no seu longe 
mudo asiático, nestas horas de pessimismo e der- 
rota, examinando os factos deles e os nossos acon- 
tecimentos, podem haje dizer os estadistas da Chi- 
na: «isto é q Brasil da Asia» A China está copian- 
do a histosia da Republica Brasileica mais servil- 
mente do que o Brasil guiz copiar a Revolução 
Franceza e copiou a constiduição norte-americana. 
Vejamos. Nó Brasil houve intensa propaganda repu- 
blicana feita por civis e um motim de quarteis derri- 
bau a monacóhia. Os chefes civis cederam a presl- 
densia ao organisador do movimento militar e esse, 
elevado ao poder, começou a perseguilos, dissolveu 
à Congresso, fez-se dictador e foi desthronado por 
outro gencral que ensanguentou O paiz e EOVerno! 
despoticamente até ficar enfadado da governança. Na 
China hosse forte propagando republicana feita por 
civis € o poyy em armas, sob a dirseção de um ge- 
nera!, depais de sangrentas batalhas, dennhou à môo- 
narobia. Os cheles civis cederam a presidengia ao 
organisador do movimento militar é esse, elevado 
as poder, começou a persegui-gs, dissolxsu o Con- 
gresao, fez-se dictador mas ama não foi desthrona- 
do por outro general. Hoje, na China, par todas os 
caudas andam cidadãos de rabijoho cortilo BrODUA- 
ciando a phrase des republicanos do Brasil: «esta 
não é a república dos meus sonhos.» 
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Archivo Universal 


Os turcos, na alegria de 
tetem adquirido um dos 
maiores e mais fortes vasos 
de guerra do mundo e na es- 
perança de proximas victorias 
HAVãES, ESquEçÕom as Lerriveis 
derrotas gue, ainda ha pouco, 
solireraai. 

Quasmo em todas as par 
tes do muado em que ha 
brasileiros é turgos chégou 
a notisia da transformação 
do Rio de fauno em Suitão 
Osman, à tristeza d'aquelies 
tez sobresahir a alegnia d'es- 
tes. 

Os brasileiras, vendo que 
o seu govemo imaginou um 
navio dentro das normas de 
um programa é que mãa- 
dou vendelo guamo quas! 
o tinha prompto, fazem as 
mais tristes considerações € 
começam à pensar que este 
eo futuro e todos os goVEr- 
nos brasileiras são e serão 
incapazes de govemar. | 

Os turgos, acabando de 
esvastar as algibéiras des- 
bastadas pela recente guerra, 
levantam castollos nas areias 
das praias é sonham cóm O 
domínio do Egeu. 

Entro a alegria dos turcos 
ca tristeza des brasileiros 
oscila a raiva desconhada 
dos Eregos, que temem que 
a transtormação do calham- 
beque brasilsito em dread: 
novght turco lho não traga 
contranmualndos semelhantes 
áquellas gue afiigiram os 
turcos JUMP OS EregAS Em- 
traçam em Salónica. 

Com esse negooio todo, O 
Chile respira, na esperança 
de desancar o Peri, sem que 
ninguem o encommelo € a 
Argentina, sormindo, com a 
sua hegemenia naval firmada 
na América do Sul, pensa 
em chrismar o cruzador Ki 
vadamea para, com razão, cha- 
mao =— ferror de los mares. 


ARECHIVISEA 


Exallee-tore 

Não ha cavallsiro andante, 
Cheio de amor e dextreza, 
Que quelea velar agora 
Pela borrmaoha indetesa ? 


Jota 


A directoria de hygiene 
encetou a EUeRcA à mosca. 
Em virtude disso, as barbe- 
arias têm tido muito serviço. 
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sp RB GRANDE HECATOMBE 





(Meditações de um pessimista) 


= b epasha desmeraiisado!,.. As mães chegam a esquecor os filhos 


e vêm para os bailes embalar marmanjos ao som do om sicp. 





CARETA 


E: 


A leveza des vestidos claros dão 
am calor do Rio uma sensação de 
frescura. 

Na Avenida Rio Branco, ou 
bp outra rua central, ás Noca 

mais calor, quamlo es homens se 
derretem em suar e o calçamento das 
ruas, como as paredes e os telhados 
era ua Ms bridtam e rebrilham mor- 
i apparece, com seu pas- 
sinho apressado de ave dando nom 
uma E vestida de roupas claras, 
envolta em tecidos leves como aus 
e oscillantes como espumas, e logo 
tem-se uma sensação apradare! de 
frescura. 

Nos bairros, à noite nas praças, 
de manhã nas praias, à tarde nos jar- 
dias, isoladas ou em grupos, as lin- 
das cariocas impressionam do mesmo 





modo, attenuando o eleito do calor 
com essa, que dão, agradave] sensa- 
ção de frescor. 


Às cariacas estão prestando a sua | 


graciosa a o aés cinematogra- 
phos e des eai a extrahindo 
as cousas que julgam adaptavois ao 
nosso meio ou particularmente adap- 
taveis às suas pessõas. 

Esses bellos modelos vivos QUE, 


deante das objectivas Gaumon! e Pu- 


bh, exbhibom as ultimas creações da 
nda franceza, surgom na téóla equi- 
boptyrecása nas pe Rnevtais 
ços um PASS ousado e in- 
certo de dança, 

Isso dá-lhes, às vezes, airosidade 
É graça, tormanloas comparavois a 
certas aves de andar esbelto e vacil- 
lante. 

Esse passinho bailado de modelo 
francez está sendo enthusiasticamente 
sei aço) = gr moças do R 

numerosas as ' 
om nas ruas, fazendo o milagre 


de atravessakas e percorcol-as duran- 


te horas sem reitera] sh clavi 
nem mostrar na physignamia signaes 
denunciadores de a estojam com os 
delicados pés em dolonidos panda- 
récOS. 

O gnt presta os maiores 
serviços às grandes casis de moda, 
fazendo viverem na téla, com impo- 
nencia e belleza, essas audasos ves- 
timentas que vistas nes figurinos pa- 


A VIDA ELEGANTE 


Rio de ja- | 








recem menos lindas e mais obcenas 
do que realmente são. 

Além Cias o cinemalagrapho ha- 
bitia os homens a veram cousas que 
lhes re lam se elles as vissem 
pela pri JGlCA VEZ nas suas casas ou 
nas suas mulheres, 

Os vestuários contemporaneos, 
como os uses de transieção, demons- 
He ires and atravessando uma 

ansformadora e se hoje os 
MOSSÃS dinenpedos de ha dez annos já 
nos parecem archáicos € ridiculos, Os 
de hoje, daqui ha dez annos, talvez 
aa reputados puritanamente retro- 
grados. 


Às ousadas danças sensuges idas 
da Africa e da America ou ressurgi- 
das des velhos tempos so invadiram 
os salões ecivilisados da Eur. e pê- 
netraram os das grandes cidades do 
Novo Munddo porque encontraram 
uma atmospheca moral propicia ao 
advento e ao susto d'ellas 

Essas dangas, os ES EX- 
commungam e os qu e pede clubs 
não otsam ap | E sa- 
hem dos salões, segundo a bôa ou 
ma di oecastonal des chefes 
de familia. 

Duvida, muita gente, que taes dan- 
ças possam fazer carrsiza fetiz mas 
essa duvida não é razaave! parquan- 
Lo essas danças c m com O espi- 
rito do nosso tempo e fatalmente 
triumpharão. 

O propsio facto de ter-se admitti- 
do diseussão sobre eltas, demonstra 
gue o destino lhes assegura a victo- 
Fria pois sendo elias contrasias à mo- 
ral mais ou menos em voga nem 
mesmo deveriam ter pretendido a 
conquista dos salões e se a pretep- 
deram É por que correspondem a 
uma nova ordem moral. 

independe da vontade 
daqueile chromista à trans 
nossa elegancia, que 











modiica como 
tados US nossos ni nel 

Os chronistas, com appláusos ou 
com raiva, € até com imparcialidade, 


postem constatar o | Ou ES- 
tudarlhe as causas mas não o evita- 
riam com as suas tiradas de moralis- 
tas embora podessem facilitarmihe o 
triumpho. 

















BRASILEIRA 


Setukita dk divissices paro as manobens de sul 











= Trmoma. MH = Benjamim Constant. Ih = Rio Granito do Sol e Bahia, W— Minas Gerdes. 








A ESQUADRA BRASILEIRA 


Saltukdto cle divisetrs pad ss manobesss do sul 


ja ed es 
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Pinheiro Morto 


Nasceste onde eu nasci. Creio que ac mesmo dia 

Vimes a luz do sel, meu gloriçso iemão gemes,! a 
Vite a ascenção do tronco e a anciedade gue havia 
De seres c maier do verdejante gremio. 


Nunca lemeste o ralo e eu como gue le cuvia 
] Murmurar, ao gualar da frônde, ao vento: — “Temes 
] Sémente ce fraco arbusts:! À rija ventania, 
E Teme-a sémente o errante c desnudado bchemio! 
| Meu vulto senhesial quéda-se firme. Embala-nre 
, O tufão e hei de tolo eternamente erecto! - 





quando a aura abale o calamo!” — 


— Cuve-me agora a mim que, em vez de li, vegolo : 
Já que em ti não pesgi entre es fuleros de um thálamo, 
Fazeste abrigo meu nas entraves de um tecto! 


EMILIO DE MENEZES | 





= “ 
Codigo do bom tom 
Não se deve eis o rasto mais de 75 cen- 
ec si sem timetros do de uma senhora para ind de que 
MS a côr são Os seus olhas. As myopes desem abster-se 
Em dias de chuva pogdem as caças ser ar FRêégaçã- dessa verificação. 
das, mas não tanto que cheguem a apparecor as ce as . 
rouias 
. Os pic-nics numca devem ser marcados para de- 
o | dado pois das dezennxe horas. 
MES) que se tenha intimidade com um padre, ARERRER 
não é cormoto dar-dhe alia dias na corôa. detreci 
DO 
= = 
; Logo que estiver impresso o papelsmoeda neces- 
Em qualquer logar, mesmo em hoteis de estação,  sanio à emissão clandeskina, às parédeos bem intea- 
nos Qquaes a sopa é servida insupportovelmente quen-  cionados imaginação a revolta indispensavel para a 
te, 1 não deve esse prato ser transiosido para o fim decretação do estado de sitio. 


do jantar. 


É 
Mi 





; Tra Li tm bir Toi 

qua se cónia com os dentes a ponta do charu- FOlKeO-IOPO 
to, é necessario evitar gue, ao expelir o iragmento, Cam guem a eu Taço, 
este cáia no rosto de alguma pessõa presente. Lambugem dando, uma aposta * 


Que « o hpado ade CÊ 
Ê 6 do Sds A dons 1, Costa. 


Si po FVEnÂMCA um cavalheiro se achar num 


agglomer: ará o de senhoras, não deverá absolutamen- os 
ta” uti Saddi! OM potovea os 1; ; 7 E minho 
te utiisar-se dos cotovellos para abrir caminho. No proximo despaho collestivo será assignado o 
. decrato que legabisa a transformação da Chefatura 
de Polisia da Capital Federml em dependencia de 
E' de pessimo eleito mexer o calé com o cabo Regimento de Cavallasia commandado pelo coronei 
da colherinha. Inaquim Ignacio. 





= Olhe, Justino. Em minha casa eu guero muito respeito, O teu palrão não gosta de chalaças 


= Nida... eu nunca disse chalaças ao palrão, 


so 


oh, 
Q 


FIGURAS E COUSAS Dé OUTRAS TERRAS 


A Spa. Dowssl, festejada e até notas! cantora 
da Opera Imperial de São Petershuego, era muito 
apreciada pela sua belleza e pelo sau talento e mais 
atidla pela sua bondade. Essa caniara excepcional 
acaba de morrer em Odessa de um modo que se 
poste considerar bello e por causas ainda desconhe- 
cidas. No fim de um banquete, langou uma dose de 
cocaina ao champagne de uma taça e bebesros de 
UM Sor, morrêmio pouco depsis, apezar dos esfor- 
ços que Se empregacam para salvala. Paira, sobre 
esse suicídio, um graule mysteno., Podersunia, tal- 
vez, attmibuil o à Um paixão por uma pessga indig- 
na, À SgA, DouskI, como se vesifigau depois do seu 


ET — O —. 





CARCTA 


O Almigantado 


So + Ea 
poi 


do Nido do aldo do seu aerapiano, e um homem de 
coração infames! é acaba de deter o seu vês, in- 
tenrompendo a volta do mundo em acroplano, para 
empumbar usa pistgia ou bramair uma espada e 
Chamar à contas, no campo em que se lava a honra 
esbusicandose a pelle, o presente do Aero Club 
de França que lhe censseou incoriecções commetti- 
das em viagem pari com Wim passagsito gue pensou 
que os aviadorms respoihom na altuça a palayca em- 
penhada na terra. 
== PPP EEE A, 

6 director da Central decidiu supprimir os anaua- 
cios nos Jocmães sob o pretexto de que gravava 
enosmemente o orçamento da estrada. 

Multissimo bém; imaginam agora que enorme 
econsmta se culo se resolvesse à supprimir os acci- 
detidas | 









































Fama 


O minisico Alexandrino de Alencar inaugurando o Aimirantado, conpo de que joxem parte os officiaes 
Generges da marinha. 





falecimento, tinha sido despopida das suas joias, 
que eram numerosas e magaificas, e uma parte das 
quars for encontrada em poder de um estudante, que 
até agora não soube dizer como as adquirio. 


WHegues Brstibcos, o famoso professor, acaba 
de apresesdtar à Academia de Sciensias Moraes de 
Paris uma these de grande importancia, provando 
gue, em certas regiões de França, à baixa des nas- 
cimentos está ligada ao movimento revolucionarto e 
grevista. A' media que as gréves augmentam a na- 
talidado diminue. 


Vebrines, o celebre aviador frances gue andou 
cortamio os ares africanos e mirândo os minaretes 


Epitaphio de um transíuga 


O somno derradeiro 

Donmte aqui wm paresdco da Bahia 
Que o busho interesseiro 

Sob às barbas solenmes escondia. 

Find da lealdade partidaria 
Noção ultra-mederma : 

Dado à gamaila fosse cheia e varia, 

Para lá sem demora dava a perna. 
Depsis gue elle aos acenos 
Cedau de Satanaz, 

A tesça conta um Calabar de menos 
E o inferno um de mais. 


JEAN GRimACE 




















Os predios medievaes na Germania moderna 


<lics 


Apezar do seu susto prodigiaso 
de progresso, ou talxez por isso 
mesmo, o viajar que perlyustçe al- 
gumas das encantadoras cidades 
do sul da Alemanha ou das paizes 
visimbos de origem germantta, dei- 
xarã cabir o queixo de pura admi- 


ração ao ver 68 monumentos cCon- 


: Wo à 
WaR 
NU 
om RAS 


REL dd 





O palacio commerdial de Micheistad 


servados com uma religiosidade 
sem egual é gue dão um aspecto 
venermer] a esses centros de po- 
voação. Isso sé nota com Especia- 
lidade na velha Baviera, à patria 





Casa remina de 1640, em Monzingén 


da loira cervoja e em alguns cam 
tões suissos. 

Não são os casialiis feudaes 
Que povôam as margens do Rheno. 
Simples constsucções particulares. 
estulngens que passam de paes a 
- filhos na mesma família gozamo a 





Um edificio em Braunschweig 


fama de hospitalsito testo E terve- 
ja fresquissima, casas das muniei- 
palidades quando mercê das levaa- 
tes da burguesia obtinham as cida- 
des privilégios contea as violencias 
da realeza, do clero e da nobreza, 
essas casas são ainda hoje teste- 
munhos das porhagas lutas sustea- 
tadas contra ludo e contea todos 
polp povo, as sentir desperiar-se- 
lhe à consciencia des seus direitos. 

Quanto à pare architectonica, 
so tôm de notavais os teclas ca- 
hindo quasi à prumo algumas, Ou- 
tras as pinturas a fresco que or- 
nam aisda suas paregies desafiando 
o perpassar das annes. Em algunas 
o campanásio, signal das iranquias 
burguezas conquistadas à ferio ou 
compradas a ouro à nobreza feudal. 

Muitas têm sido restauradas 
nos ultimos anmas, ollerecendo no 
artístico toque des operanos Eru- 
ditos a mesma feição de velharia 





Um “Fachwerghaa” em Sxein 


de museu que attenhe insensivel- 
mente os olhares do viajor perdido 
nos visinhos valles germanicos. 


isso tudo junto ao vestuário da 
população que em muitos pontos 
se conserva, de tempos immemo- 
riaes, tem algo de piligiesço im- 
possixgl já de encontrar em outras 
tercas perlustradas polo fourismo 
gue mata a tradicção levando aos 





Uma casa original em Mangonza 


pontos procurados tadas as deli- 
Cias e todos os horraees da eivili- 
sação raifinde. | 

Às gravuras que publicamos 
mosttatão ao leitor essas CORSHUC- 
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O palasio commseoial em Hildeshein 


ções archaicas da velha Germania 
gue as altas chaminés das fabricas 
modernas envolmem por vezes de 
fumo, como si as artes da civilisa- 
cão quizessem por essa forma en- 
cobsir as artes dos tempos idos. 





























EXPLICAÇÃO DOS. SON 


pao ti O a ein de testa. 








Xisto lil = O sau sonho pareçe indicar um pro- 
ximo movimento naval no qual o consulente se acha- 
rá direeta ou indirectamente envolsido. Prejudao so- 
bre agua. Riscos, porem não de vida, 


Haboegk =— O 
seu sonho indica um 
acontesimento  Iim- 
portante para a sua 
vida, gue lhe virá 
por um vebiculo in- 
esperado, A parte 
mais curissa é exa- 
ctamente a torda de 
maçã olherecida por 
um inglez, O consu- 
lente talvez conh 


DO 


o celebre sonho de 
T e houves- 
Sete o sau 


nhou uma noite que 
tinha visto escripto, 
por cima da porta do 
seu gabinsta. esta 


phrase de Shakes- 
peare : 
There's simal! choi- 


ce im rolo appies. 
(Fanming od the 
Shrew. (Hortensig). 
Act. |, se. 1. 


Achou curisso 6 
sonho mas não lhe 
dera importancia. 
No dia seguinte viu 
em sonho escripto no mesmo logar estes versos 
de Byron : 


Lido fo the appiles ou the Desal sea Shore 
Ab as hes to the tas te 


(Chile Harold, Cant. HI, est, 34). 


No terceiro dia sonhou ainda iq oa BacrçÕo 
mesmo Jogar este verseto da Bi 


Kemp me os hhe apple of hhe eye 
(Esalmo XVI, v. 8). 
(Apple of the ese é à traducção ingleza de : me- 


nina dos olhas). O) poBia intrigado com estes sonhos, 
consultou à tm) decitrador de sonhos que lhe cha- 





mou a attenção para à palayia maçã nos trás tres sonhos 
e lhe pregisse pênsir Nr nraçda EXE ql de modo 
impr - Poucos dias depais es nomeado 


posta tadróRdo: com as vantagons decorrentes dessa 
situação, O) «apptepie. gue o consulgnte recebau no 
sonho tem uma sigmidicação semelhante. O resto do 
sonho indica porem que o suscesso gue o aguarda 
tem mais importancia pecumiacia de que honoraria. 

Mit. Cet = O sou sonho não tardará a se 
tornar realidade. Em vez de ser uma boneca, porem, 
será um bébé. 


INSTANTANEO 





Nil 


Milk. AMir =— OO sau sonho indica que a cons 


Ara nte dendio “melhor. breve mudará de estado e de 


óriida, para m Essa mudança se realisatá por 


E. Morars — O) sau sonho é um pregungio. ka- 
dica que a consulontc está cercada de elementos 
pro iiaes para o seu fulu£o é que se dese acon- 

com à sua mai. 


SershA — E" um 
aviso posto gue lhe 
vem, proximas 
Notre pap no 
lar, é gue a consu- 
lente poderá vencer 

os conse- 
lhos que deu o falle 
cido. 


O16h Bane — E' 
o Clato FERUNGIO de 
uma só de 
igreja em gue a pes- 
sãa que prungçás poção 
rotogonista Gt- 
Sulte Apis consci- 
encia € as Suas actu- 
aes condições de vi- 
da, que podera pre- 
vêr mais Oll menos 
de gue se trata. 


A. L.= O 
sen sonito indica 
que em torno do seu 
lar e Wim perl 
ES. Se quer ter uma 

ndicação mais pre- 
rag lembra-se da sa- 
bia sénadonça que, 
ata defender x fe- 
icidade domestica, 
aconselha evitar em 
casa amigsis íntimos 
de amigas intimas. 
JuniiH = O seu sonho tem uma significação 
admonikenta. Avisa a consulente de que uma ruptura 
que se deu na sua casa foi feliz, foi para seu bem, 
e que não dese haver pesar por isso. Ânies pelo 
contrario. 


Byou — O seu sonho indioa, que ta moça fé 
lhe é mais a mens Ss Arg árido 
lisonjeiea, v a recupera, e | v relativa- 
mente longa. O consulente terd de conconer em be- 
neficio dessa de aa mas para presente de anniver- 
santo talaez casamento ; em lodo cases, para um 
fim gue não é funebre., 


FroOL-EROU — À peásita « com quem sonhou corre- 
Fá tm Fisgo muito serio, saúdo ou de fortuna. 
Esse risao ficar nó auge dr quadro dias, mas afinal 
desappatamorã, Apezar de ser um perigo de explica- 
ção normal, secá aténibuido a inimigos ocenitos. 


BECNHA DE A. — Significa que à sua tranquilii- 
omestica será lunbada por um incidente serio 
op mesmo em risgo a estabilidade do seu 
lar. Afinal tudto desappasecord, e voltami a sum situa- 
ção à ser igual ou melhor que dantes. 


Miss Rosimbta — O sau sonho indica que a con- 
suúlente despertará affecto em uma pessõa, mas gue 
esse sentimento Cosre O Fisgo Ap id aos por 
singularidade da consulente. 





L>x3 
d=Ôcfe=j ms == 


"MARA DE Belo — Seu sonho indica que a pes- 
Som, cuja vida a consulente suppsse que não pode 
ser longa selsmi entretanto. 


Mapqia — Significa uma contranhubade de natu- 
reza intima, que lhe deixará feridas na alma, as QUars 
serto sanadas com intervenção de uma pessça devo- 
tada à religião. 


Mongra Came — Seu sonho indica que em 
uma situação critica, a consulonte se verá isolada é 
desamparada das pessõas de quem é natueal que es- 
perasse apeto. Finalmente a consubonte se lirará 
bem da dificuldade, com approvação de todos. 


For nE Lys — Signihca que em tono do seu 
novo ha uma trama, que eble proprio não enxerga 
bem, para o fim de desvensilhalo do casamento. 
Essa especie de conspiração poderá chegar até a 
medidas violentas. E bom prevenirem-se. 

Malk. Em — Significa que a consulente disse, 
hã pouco tempo, uma leviandade, que neste momen- 
to está produzindo consequoncias bem desagradaveis 
para outreis. E' tempo ainda de reparar esse mal, 


Mit. Mimita — O seu sonho significa que esta 
dando a um rapaz mais liberdade do gue comem ou 
do que elle merece. 


LEDA — O seu sonho indica que à consulente 
tem um objecto, ao qual attingicá não sem dilicul- 
dade e momentos de fundo desanimo. Depois de 
conseguito esse objectivo solfreri uma perxgla cara, é 
lhe voltarã de novo uma calma tranquila. Fado isso 
se datá desdro em pouco. O semho é um prepuncio 
e um aviso para gue não desanime com as difiicul- 
dades gue se lhe atravessartem no caminho. 





JO IO r 


Wanna — O seu sonho, submettido às regras 
da interpraiação, dá este resultado: «Aliança bri- 
lhamte em momento escuro. À falta de detalhes não 
ne permite penetrar mais no sentido do sonho, gue é 
Ee id isso se Dose garantir, propicip e favo- 
ravel, 


ZE | — O seu sonho indica uma perda 
senta de bems maternos, ou tales simplesmente de 
esperanças. Apezar desses prejuizos (pu decepções) 
o consulente resistica animado e forte, sem alquebra- 
mendo. Em pouco tempo não se lembrará mais do 
caso. 

Milk. Aphis — Significa o seu sonho gue uma 
pessoa gue lhe desperta simpádhia, procura de toda 
conquistala, mas sem intenções serias. E um 
aviso. 

Mme. Fir-Par — O seu sonho significa uma feli- 
cidade que está para lhe acontecor. Prewiri de um 
affecto bem correspondido. 


A. Y. Z. = O sonho narmmado par outra pessõa 
dificulta a interpretação. Todavia o da sua prima 
pareçe indicar que a missivista se acha entee uma 
Hama de perigos invisiveis, dos Quaes escapara, des- 
viando-se totalmente mediante uma viagem por 


agua. 
PaRAÇELSO 


= Como já foi anauasiado no numero passo, O 
sabio cccultista Paracelso se retirou temporariames- 
te para fórma do Ria, deixando respondidas as ulti- 
mas consultas, A' sun volta, que não semi demorada, 
procutademos de novo obkor O seu concurso, para 
serviço des nossos leitores. 


abrarias 





= Então o Edwiges opindea pelo estado de síbio ? 














="E com toda a razão. Um minisdro de ageiculivga é a unica pessoa que póde entender de sífios. 
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Water-polo 


Hm 





á oo 
Ta 


L] 
s sm PF | 
A ' 
E, ! 
e | 
=| | a 


— 


— o o — nm - = = = 
e al d q da E : 
po ã | , 5. ai Ê al 
4 .. SEA =) 
bOME i 


E GRI UIES 


1 


º 
1 
: 
A 
, já 
|| ms ma 





Team do Natação, vencedor em 19 logar Team do Natação, vencedor em 20 logar 
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| = Um aspecto do jago. H = Os jogadores na enseada da Praia Vermelha, Hl = Os espectadores 
na proia da Saudade, 
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Fes dh mienecsagha -<»ac-iSmail vv! Te =a = hegm do CGnonabara 
Ao pé da lettra -="Mas, O kalkifa, lhe repiicou um valido, paga- 
vos «pelo vosso saber | 
Perguatando-se um dia a Abu-Yusul, celebre dou- == Paga, sim, lhe respondeu Yusul, e por isso 


tor musulmano, a sua opinião sobe uma questão me paga pouco. Se me pagasse par tudo o gue eu 
dificil, de sua competencia, respondeu que não não sei, não lhe chegariam para isso todos os seus 
sabia. thezouros. 
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4 prova moral 


Assoberha o paiz crise tremenda : 

O inglez retrenc avaro o sou dinheiro; 
O thezouro está limpo ; no extrangeiro 
Baixam de preço os titulos de renda. 


Mal prompto ainda, ainda no estaleiro, 

E' forçoso, é de urgencia que se venda 

Um dreadmomgh!, fingindo que a encommenda 
Não fai obedesida pgr inteiro. 


A famosa borracha, o bom café 
Descom a preços vis ; os agiotas 
já nem mestam à gente o vil metal. 


Não percamos, porém, de todo à fé; 
Para crêr que isto está de cambalhotas, 
Só mesmo não havesdo carnaval. 


JEAN GRIMACE 


Num velho livro hespanho! encontramos o se- 
EuIntE, que traduzimos : 

«Certa vez, em Burgos, estando a forca de ma- 
deita muito arruipada, O chanceblar da relação orde- 
nau que se fizesse uma nova, de ferro. 

No dia em de deram parte de que o traba- 
lho estava concluido, foi veto e, notambinihe a soli- 
dez, disse muito contente, esfregando as mãos, aos 
desenbarga que o acompanhavam : 

«Dra bem | agarra temas forca para filhos e 
netas |» 

Coisas passadas 

Luiz Xi de França, para promover as artes e as 
sciencias, tratava com particular distineção, e até 
admiútia às vezes à sua meza, qualquer individuo 
que sobresahia em algum conhecimento util. 

Um riso fabricante, a quem esta honra havia sida 
muitas vezes concedida, animado pelas maneiras 
affaveis do rei, lhe pediu um dia o titulo de barão. 

O monaroha concedeu-lhco facilmente, mas d'ahi 
em diante não lhe fez mais o mesmo acolhimento. 

Ouzando elle fazer ao rei esta observação, lhe 
respondeu o monaroha : 

= Eu vos honmmem quando ersis o primeiço fa- 
bricante do meu réino ; hoje que sois o ultimo dos 
fidalgos, não merecóis distineção alguma. 





Injecções e xaropes 





Dumont — .., Si apparecesse agora um monaplano gue me arrebatasse para O Espaço... 
que sonte | 


e) ao co o  CARETA. 








E oo E) 
O extiangaico — Como entender isto; um povo Diz a Edmile du Sud: 
gue se vive a queixar de misenta, de crise, de fome, «Hermes, homme fonciérement honnáte, soulie 
mostra-se indignado pela espectutiva de não ter car- les consequences d'une crise dont Vincubation a eté 
naval ? faite das les gualriennals anterieurs.s 
O brasálsico — Nada mais logigo; pois não é à Poste ser, mas em presença da crise actual, é 
vida feita de illusões? Esses dias de MEO permit- presiso comvir que se «Linenbattor» foi penosa, 


tem-lhe mascatar a mistria, à mascata pareçe tor «/enconutointente tem sido ainda mais dolorosa... para 
nar à vida menos cara. o palz. 








BATERIA DE OBUZEIROS 








Embarque do material 
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BATERIA DE OBUZEIROS 





Em maroha nO campo de Santa-Cruz 











AO AR LIVRE 
Ap tado 
O theairo nacional 


A crise do nosso theadro É como à crise dó nos- 
so thessuro, E' uma crise pe à. E' uma crise 
que todos proclamam e para a qual niaguom vê nem 

escobre remedio. 


O Sr. Arthur Azevesto fal o groge amigo dos 


artistas. Fai o grade amigo des artistas mas não 
foi o grande amigo do theadeo. Elle fez muitas pê- 
ças para dar dinheiro des artistas, fez muitas para 
ganhalo e nunca fez nentuma para theadro, Só nos 
ultimos tempos da vida, pgr causa do appárecimen- 
to de dramatutgos novos, é que fez tentativas serias. 
Essas tentativas falhazam. Cabesthe a responsabilida- 
de maiar da desmoralisação do nosso theatro. 

No tempo antigo, no tempo em que eu ec q Sr. 
Arthur eramos meninos e elle não tiaha pretenções, 
os litteratos da epoca fizeram tentativas serias. 

Joãp Caetano encondrou litieratos que o compre- 
henderam, achou escriplores gue o animaram. As 
cousas que escreveram para elle representar eram 
tão bôas como podiam ser. Fizeramalhe agro rem e 
adaptações des grandes dramas extrangeicoas, Eleva 
va-se o gosto do publico e o publico, porque lhe 
davam os melhores treohos do tempo, habituava-se 
e Peuese bôas e perstia a pregilecção pelas bai- 

1 ZA ” 
6 apparesimento do Sr. Arthur Azevedo deterimi- 
noi Uma revolução. Foi um movimento gue desfez 
o que de bom possuiamos. O Sr. Arthur Serio os 
appetites mais grosseltas do poxo; treuxe à voga 
as licenciosidades que os outras tiaitam Brocurado 
banir ; acanalhou os arlistas que se transiomiaram 
em compadres de revistas. 
Nos ultimos tempos da sua vida o Sr, Arthur 
Azevedo quiz salvar e regenerar o theadro por meio 
de um palacio. Deramalho o Theatro Municipal, O 
Sr. Arthur Agsevedo não chegou a veio. Morreu 
antes de o concluirum. Estou certo de gue eble jyl- 
jásia o theairo salvo com esse edifício. 
Julgania o theatro salva, mas não tenla razão. O 
» falta, para termos theatro, é um bm numero 
er artistns, de boss artistas. Faltá-ses tasnhom pu 

ico. 

Casa nunca faléou as theaixo nacional. Os grandes 
artistas extrangeiros que representaram nos casarões 
insulficicates para o theadro nacional não deixaram 
de ser grandes artistas durante essas represea- 





Às grandes obras extrangeitas que foram bem re- 
presentulas nesses edificios não deixacam de emo- 
clonar por causa da feia architectuea delles. 

A crise do theatro nacional não é por causa de 

casa. 
Nunca nós faltacam bons autores dramádicas. Nos 
tempos do romantismo os nossos dramas eram tão 
bons como os dramas dos escriptores da Eurspa, É' 
erdade que a Europa tinha genlos e nós não os 
tinhamos. Os genigos são excepções, As excepções 
não formam regra. Fóra das excepções o nosso thea- 
tro esa tão bom como o lheatro exirangeiro. 

No tempo em que o Sr. Arthur Azevedo abastar- 
dava o theairo, muitos ouros escripésres nossos 
sentados. Algumas dessas pegas 





É! ser repre 
| as foram publicadas. 
Muitas ficaram nas gavetas des autores, Perderam- 
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se as outras. O Sr. Arthur Azevedo escrexou boas 
referencias a muilos desses trabalhos mas nunca 
PrOMIGUEN à enscenação de nenhum. 

Nes ultimos dez anmos os nossos dramas têm 
melhorado muito em tudo. Tâm melhozado na con- 
cepção. Têm melhorado na factura. Temss dramas 
gue se fossem traduzidos e representados na Eu- 
ropa dasiam aos seus auctamis uma reputação uni- 
versal. 

Si os nossos theatesis não prejudicam as bôas 
obras extratigeiras e se nós temas bons dramas, 
a crise do nosso theairo não é causada, ném por 
falta de casa nem por falta de bôas obras drama- 
ticas. 

Nós não temos artistas. Esse é o nosso grande 
mal. Quamio um auckor afolto lhes comia um drama, 
os nossos ariistas estragam esse drama. Algusm po- 
derá dizer gue isso não é verdade, que temos um 
grande aclor e uma grande actriz. Concordo. Não 
cito os nomes desses dais prandes artistas para que 
todos os outtos tenham o direito de suppor que é a 
elles gue eu me refiro. Temos um grande actor é 
temos uma graue artista mas não temas mais nia- 
guem e com aqueilas duas excepções não podemos 
representar uma peça. 

Os nossos artistas abandonarzam o rumo traçado 
par João Caetano ; aviliacam-se gradativamente sem 
que ninguom possa censuralas por ag elles mor- 
retiam de fome ou entravam nó nho inaugurado 
pelo Sr. Arthur Azevedo. 

Repito : o grande mal do nosso theatto é a falta 
de bons artistas capazes de represontatem os bons 
dramas. 

Depais disso, o mal peigr é o publico, que está 
viciado e só adimidto é npiaiide sa artistas nacio- 
naes quando elles dançam] maxixe. 

No dia em gue os artistas naciosaes deixarem 
de dançar maxixe o publico irá velos nas cousas 
sérias aindla mesmo gue seja para lamentar a ausen- 
cia das cousas ignobeis. 

No publico que frequenta as companhias extraa- 

citas ha realmente muita gente aprecia à bom 
theairo e que ita ao theafro na | se elle se Fe- 
ECREHISE- 

Como neste paz nada se faz sem o govemp é 
como o govecnp já tem um theatro poderia realmen- 
te servir á causa do Theatro Nacional. 

A Escola Dramatica, gue o Sr. Coelho Netto diri- 
Ee. póge ser um nuúglgo de regenei 1 Numeã con- 
jei nella. Não espotava que d'alli sahisse alguma 
cousa. No entanto essa la está triumphando. 
Vencau u guerra des críticos, Vencou a guerta da 
inveja, E' preciso gue vença a indiftesença do py- 
blico. 

A Escala vai diplomar a primeira turma de artis- 
tas educados eita. O poyo dese prestiginlos. O 
EOVESNO não | abandonal-os. 

Essa primeita turma de artistas devo ser tratada 
cam carinho especial para gue os alunas que ainda 
irequentam a Escala vejam que não estão perdendo 
o sau tempo. 

O diploma confesido a essa gente deve ser uma 
promessa de gloria mas É presiso que seja uma ga- 
randia de pão. 

O publico dese ser besexolo no julgamento dos 
nova eriatÃs elles são os primeims diplomados, 
deverão ser os mais fracos por que só dispuzeram 
de meias E recursos incompletos, 
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A vaga que a morte de Salvador de Mendonça 


abrio na Academia de Lettras, pareçe que vao ser 
preencha natutalmente, sem combate, pela indispu- | 


tada eleição de Emílio de Menezes, o gramle poeta 
des Poemas da Morte. 

O) ilustre medico Dr. Antonio Austregesilo, cuja 
candidatura, certamente sem o seu consentimento, 
fôra agitada, retirou antes de lançata oflicial- 
mente. Imitoso à Sr. Hermes Fontes. Não sº mani- 
testou, e com certeza não o fará, o Sr. Alberto Tor- 
res. Contrasiando insindágões de jornalistas gue de- 
sejam immortabisato, o Barão de Ramiz Galsão per- 
sisto em dar cumprimento ao compromisso gue tc- 
mé com a sã consciencia, jurando nunca mais 
disputar cadeiras immortaes. O Sr. Virgílio Varzea, 
apezar de boatos correntes, não volta ao combate, 
aborrecido com à decreta que o esmagou na ultima 


eleição. O Sr, Almaohio Diniz, segundo se diz, já ser 


LETIRAS 
| 


. apresentou, porém não encontrou votes disponi- 
veis, polis parece que a Academia pretende eleger 
Emilio de Menezes por unanimidade. 

A thegria dos expoentes, depais de ter aberto a 
Academia à pura gloria scientifica do Dr. Oswaldo 
Cruz, à habilidade ministesial do Sr. Lawro Muller é 
à coragem militar do Sr. Dantas Barreto, cahio a 
tempo de impedir fosse lançada, como esa justo, a 
candidadura do marechal Hermes que, sendo o reor- 
ganisador do Exersito e portanto a nossa malor 
compelonsia mavoroia, deveria, segundo aquela fa- 
mosa theosia, representar a cultiva militar do Brasil 
na Academia de Letiras. 

Talvez a entrada do mareohal, emquanto presi- 
dente, para a Academia, conseguisse attrahir os aca- 
demicos recalcitrantes e abrisse uma nova esa de paz 
lettrada e abwsdanoia feliz mediante o approveita- 
mento da glosin academica em commedas synecuras. 





O vicealmirante ministro da Mannha, depais de 
ter prendido, à bordo do Carlos Gomes, por motivos 
de justiça contestaxsl, o illusáre vice-almirante Huet 
Bacellar, quiz mostrar que a organisação € o poder 
de nossa marinha são de tal ordem, que resistem à 
critica des juizes da competencia do almirante preso 
e não sofrem abalos com a suppressão do Rio de 
Janeiro do quadro des navios de guerra. Solennemen- 
te, o actixo minisito inaugurou, discursando, os tra- 
badhos do Almirandado, esse lindo corpo decorativa 
cuja utilidade ninguem ainda, com excepção do lo- 
guaz minisáro, logrou perceber. Em seguida, botou 
mar em fóra, luzida é numerosa, com os canhées fu- 
megantes e as guarnições incompletas, a nossa for- 
midae! esquadra. 
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Eolhke-lora 
Vae durar muito a reforma 
Que, des grandes aos pequenos, 
Tudo atéimgiu na Marinha : 
= Uns dez mezes pelo menos, 
Jara 
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Os mestres, apezar da superiondade com gue se 
aprumam deante des discipulos e do mundo, ném 
sempre mantêm uma linha de condusta superior. 

Ha pouco tempo, nó seu discurso de paranym- 
pho. por oceastão do doutoramento solenne da ult- 
ma fornada medica, o Sr. Migugl Persira, combalen- 
do a Lei Organica do Sr. Rivadaxia Correia, p odu- 
io uma peça gue se fosse tomada como medida do 
valer mental des nossos professores, demonstraria 
gue estes têm uma visão acanhada das cousas. Com 
toda a «pose» Sr. Miguol Pereha foi um critico 
superficial de nugas, sem tum susto denunciador da 
apresoaça elevação do seu espínito, O arderoso pro- 
fessor, no seu atague a famosa refonmo, cujas ex- 
cellensias ou defeitos não apregoamos, procedeu 
como um alúmno de preparatarios. 

O ponto mais antipathico da calilinasia cathedra- 
tica foi aquolle em gue o De. Miguel Pereira, dando 
um triste exemplo de fraqueza motal aes jovens 
doutores, lançou insinuações malevolas sobre à repu- 
tação de um lente da Polytechnica. 

Ou q Dr. Miguol Pereira sabe que esse lente proce- 
deu mal e dese accusalo com a franqueza de uma 
consciencia honesta, ou apenas desconfia da correc- 
ção delle é neste caso não tem o direito de levan- 
tar suspeitas que se forem injustas serão calum- 
niosas. 
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N'um concerto 


==" Coro canta bom esta senhora | 
“A demitavearmente. 
em uma voz muito fresca. 
Ah ! tão fresca que o marido della anda sem- 
pre constipado. 


























Estamos autorisados a declarar que não é exacto 
que o gengeal ka Moreira tenha sido fusitado por 
ter ido ao Canos Gomes visitar o almicante Ba- 
celiar. 
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Syphíilis, Rheumatisnro, Ulceras, Uleeragões da boca e 
do larirpo (piscas micusas | Exostescea (daiiSres! Ossacs), 
Cephaléas (dóross nã cabeça Ccondiuns E sem altivo), Rumor 
na cobaça é zumititito nes ouvidos, Dôres no peido, La- 
tejamento das artérias do pescoço e todia às demais 
manifestuçhes do tersteel fagulh — A SVYVPHIIS. 


LABORATORIO 


— DAULDBT & LAGUNILLA 
RI DE JANEIRO 
reparauisa A Saúdie da Miniher, 
e Depuráiivo, Lyra (Hembsano) 


Inventores dos 
Brósnil, Boro-Borasi 


JUVENTUDE ALEXANDRE 


Je ER | Dá Vigor, Belleza e Rejunenesce os Cabellos 
A JUVENTUDE faz com gue os cabellos brancos fiquem pre: 
tos, não queima, não mancha a pelle. 

A JUVENTLIDE desenvolve o crescimento do cabello tornaa- 
do-o abundante e macio e extingue a caspa. 
À JUVENTUDE é o melhor dos tonicos contra a calvície. — 
Preço 38000 rs. nas boas perfumarias, pharmacias e drogarias € 
Em 58. Paulo, BARUEL & €, == 
Peçam “JUVENTUDE ALEXANDRE, Premiada com Medalha de 


Ouro na Exposição de 1908 








CARNAVAL 


No alto É bôa Vista -- TIJUCA 
GRANDE BATALHA DE CONPETTL.E LANÇA PERFUME 


bandas de musica e bonds extraordinatrios 
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FARTA ILUMINAÇÃO FLECTRICA 


O moxo Bar Paulo e Virginia 
succursal do Hotel Ifamaraty, ficará 
aberto toda a noite. 


Frios e bebidas de 1º qualidade 
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U lança perjume 
da moda 
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O preterido de todos 


O unico que não offende a vista 


“À venda no relerido BAR 





DO MEU CONPADRE 


Vejam como uma creadura humilde se antecipa à 
sua épeca | 

Esta reflexão philos 
cerebro, ao ler noúma 
respeito da hora legal. 


ica surgimmoe ha dias no 


ha qualquer explicações a 
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== fêntão, rapániga, você levou este tempo todo à 
olhar para o relógio ? 


= Não, senhosr ; me desculpe... eu tinha me es- 
squecido... 56) agata vim vérr. 


= Então diga-me que hóras são, relorqui bregei- 
ramente, 
=="Não tanedam as dezeseiss horass. 


Faltavam dez para as quatro. 
Vejam como uma crea- 









































Eu tive ha muitos an- o - INSTANTANEO da humilde se antecipa 
nos (deye ter sido em | | ms à sua época! 
1887) um compadec em | E E = E 
cuja casa hawla uma cria- € Gg. 


da mulata e muito perngs- 
tica, tão Pernostica que, 
si fosse pronunciar esta 
palavra, dista com certeza 
perrnesátca, pois carregava 
nos mr, nos ss € não sei 
em que letiras mais, de 
uma maneita enervante. 

A mulata não sabia Jêr 
(nFormoume uma vez o 
compadro), mas ficou Fu- 
rosa tin dia porque uma 
das moças da casa se oHe- 
rece, obsequiosamente, 
para iniciaka nos myste- 
rios do A E €C. Quem se 
presta a aprender | ipso facia 
confessa que ignora = 
era o raciocinio da tal 
criada perrnostica, talvez 
iam apesas o latim. 

porgue tambem O 
pa não era possua; 
ella nunca estivera empre- 
gaga em casa de p 
sinão, até o latim DOderia 
ser incluído. 

Um dia estava eu de 
visita em casa do compa- 
die a queime referi. Con- na 
versavames num compar- 
tHimento proximo à sala 


de jantar. = 
| Sra. e Sta, Pimentel 


Em dado momento foi 
a palestra interrompida 
(sem desprazer de nós ambos) pela entrada da cria- 
da, que n'uma bandeja nos apresentava um café for- 
te, cheirsão e lumegante. 

Depois de haver cada um de nós sorvido volup- 
tuosamente à sua caneguinha, puxei do relogio. Es- 
tava + parado: 

= es, disse eu é mulata, faça-me favor de 
vêr q que | oras são. 
= Que e Issa, compadre, 
d'isso ; + janhe comnosco. 
== Hoje não posso. Que horas tem você ? 
== Aqui não tenho relogio, Hão de ser por ahi 
umas tres horas. A rapariga vac vêr. 

Conduzindo os destroços do cade, desapparecéu 
pera porta a mulata, e não reappareceu para me 

dizer que horas erám. Tanto demarou gue eu pro- 

prio me levamtoi, bati com os dous pés para fazer 
descarenm as calças ( so estava presente o compadre, 
gue era meio caipica) e fui à sala de jantar vêr as 
horas. Lá encontra) a mulata estarrecida diante do 
relogio, à querer decifrar o enigma angular des poy- 
teiras ou à esperar que por ali passasse alguem 
gue à sOCeurresse. 

















então já? Deixe-se 
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O contra-almirante Go 
mes Persita providenciou 


fossem prompla- 
LO condaridio À Erda 
do Canas Gomes às pês- 
sons gue desejmenim visitar 
o seu collega Bacellar. 
Até o momento de es- 
crevermos estas linhas, 
aguelle contra-almirante 
não tinha sido demittido 
do cargo de instrúotor da 
Arsenal de Marinha. 
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Fai assaltada uma casa 
de jogo estabelecida no 
centro da cidade. 

Como ainda não se 
descobrio o ladtão, não 
se sabe guem terá cem 
annas de perdão. 


Cl —— [al 
EPHEMERIDES 
| Ea | 1640) — Segunda-feira, 
l Õ 2 = Combate naval de 


lamaracá. 

À viclasia não dependou absolutamente das dread- 
noughis. 

Io — Terça-feira, 13 — E" fuzilado em Pernam- 
buso frei Joaquim do Amar Divino, victima da revo- 
lução pernambucana. 

Ainda não tinha sido assentada a resolução de só 
se dar nos padres da coroa para cima. 

1640 = Quarta-feica, 14 — Batalha naval de Pa- 
rahyba. 

Os destrgrars nenhuma avast sofreram. 

1871 — Sexta-feira, 16 — Fallece ma cidade de 
S. Luiz o douto philolggp Francisco Soisro dos 
Reis. 

Não deixou epitaphio promplo, cam es pronomes 
convenientemente collocados. 

186 — Sabbado, 17 — Fallece o general Gurjão, 
viciimado pelos ferimentos recebidos no combate de 
Hororó. 

Mesmo para os gencrass, ainda não em devaneio 
rhetasico morzor pela patria. 


F. Hémmo 


CONFISSÃO 
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Remedio infallivel 


= Minta senharã, a doença de seu matido não 
merece à pregccupação que tanto a tem abatido. 
(Graças a Deus, doutor. 





Era linda, na mais linda accepção da palavta, à = Trata-se somente de alfecção nervosa. O remedio 


Rosinda. Tinha um olhar meigo, azul celeste, quê 


transformava os vassalos de Cupido. 


Apezar do seu encándo, era indiferente a esse 


sentimento subiime, a essa gloriá- 
cação da existoncia humana =— 6 
Amor |! 

Com a fronte altvea e magesto- 
sa, Quaso passava, Os rapazes cur- 
vavam-se reverentes ando a rainha 
da Belleza. 

Erd preciso derrecar a tyrannia 
daquelle coração de macmere | 

Quem cusasia penetrar nesse la- 
byriadho mysteriiso 7 

Haveria em S. Christovio JOVER 
mais Encarbadioçã 7 

Creio gue não. 

Quandos e quamnios poetas, não 
elorificaramna em mavioseas so- 
netos ? 

Como não ha mal que não sé 
acabe... o Azevedo, typographo, 
conseguiu atttahir os olhas expres- 
sives de Rosinda. 

sentia-se loucamente apaixonado. 

A estrolla de sua vida, residia 
na rua Escobar. 

Rondava-lhe a casa, acompanha- 
va-lho 6s pasãos, seguialho o vulto 
pela Avenida, pelas festas, pelos 
cinemas e lheatros, é em todo O 
logar que se encontravam ella O 
olhavea soraiido | 

Chovesse pedras, canivetes ou 
cacos de vidro, não deixava de pas: 
Sar por aquelhi rea, e quando a 
encontrava à jamella levam a mão 
de aldso di spragoga, e, riscando 
uma linha horisontal com o chapdo : 

= Senhorita, boa tarado | 

b Azevedo sentia-se orgulhoso 
com aquela paixão. 

Nunca Romeu se escranisou tanto 
par Julieta. 

Perdou a paciencia. 

Não posa mais aturar aquelies 
blhos azues, que traatam a sua alma 
atribulada | 

Desesperado e resoluto, enviou- 
lhe odosifica missiea, onde fazia a 
confissão, de cuia resposta havia 
de ser o mais infeliz ou feliz dos 
moriães. 

Esta não 
dos trechos: 

«Deixe de ser prelencioso, não 
se impressione... eu o tenho olhado 
tando, Porque se pareçe mudo com 
tm mocinho, que estava em Petro- 
polis em casa de minha tia, e fugiu 
para assentar praça, limpando-lhe 
as gavetas !...» 


Silvio SHIVEIRA 


se fez tardar; eis um 


gue é preciso empregar-se no caso, são duchas frias. 
=' Então vou telegraphar para Santa Cathasina, d 
mande, que vesha immediatamente. 





Emquanto o marido cese a sáia 
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Elia 
Ela = São posdivamentoe ridiculme. As mulhe: não se devam meter nes mis- 
tériss masculinmiss €, pó” SEU tuto), os honmers não descem invadir &8 nossas atiribuições. 


que idéia fases tu a propósico das sufiragistas ? 




















Participamos aos nossos ama- 
veis clientes que, em viríude do 


nosso grande stock Moveis 


a conceder abatimentos const- 
deraveis em todos os preços. 
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Leandro Martins & C. 





Rua dos Ourives, 39, 41 e 43 





(LFhosphatada--- - 
e granulada ) 




















ê o mais seguro tonico, contra 


as molestias ou excessos gue produzem 


à esgotamento nervoso. 





Neuraslhenia — Fadiga 














Preslração de Ferças 


Hysleria — Bhosphaluria 





Específico infallivel contra 


a Influenza, Grippe, Enxaqueca, Nevralgia 
Dentre os productos que vieram enriquecer a therapautica brazileita, a EUCEINA- 
WeRNEOkK É cam certeza O gue melhores serviços veio prestar, pois, os seus effeitos estão 
comprevados pela observação de distinctos Clinicos desta Capital e projessores da Facul- 
dade de Medicina. 
Acredita-se hoje que o grande incremento que tem tomado em tado o mundo a tuber- 
culose, seja uma consequencia da gripne ou influenza que não toi convenientemente tratada, 
Pais bem : o seu tratamento hoje é certo e prompto com à ELUCEINA-WesnEok. 


AA WERNECK 


?, Rua dos Ourives, 2 
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Deposito: PF. 











E o alimento por exceilencia para cránças, invalidos, convalescontes e toda à pessoa aHectada 
de entraquecimento das orgãos digesuvos. 

Cevada, trigo, e rico leite habilmente combinados e reduzidos a pó eis o «LEITE MALTADO DE 
HORLICGKS> na sua mais simples expressão: Os medicos do mundo inteiro são unanimes em proclamar 
as virtudes do «LEITE MALTADO» sobre os orgãos digestivos e sua grande força nuttitiva sobre O 
organismo em geral. | 

Suiã Préparação é instantanea 

E solo! em agua quente ou fria. a = 

O «LEITE MALTADO.» É um cormestwno elhcaz para “FAJVM ia” bastando tomar uma chicara 
quente am deitar-se. 

No HORLIGKS podeis confiar. — E' absolutamente puro é rigorazamente esterilizado. 

Umicun Agentes para o Hrasii: 


PAUL J. CHRISTOPH CO. — RIO DE JANEIRO E 5. PAULO 








XAROPE 
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A VIDA DOS NERVOS E DOS MUSCULOS- 

Ainda gue nos alimentos de uso disso exista uma bôa quantidade de materia phosphorica, a qual é 
clabórada para a sua assimilação ao Organismo, por meio das fermentos estomacaes é intestinaes, apresén- 
tam-se irequentemente circumstancias e condições gue destroem o efleido daquela substancia e debilitam 
OS MUSCulos € as celulas nervosas, ankes gue estas possam ser supprdas com uma nova materia alimenticia, 
E isto dá-se especialmente nos climas quentes. humidos e enervantes. 

E" preciso pois estimular a provisão de alimento phosphuarico que é indispensavel para a vitalidade do 
sysiema nervoso o gual se debiiia é esgata pelo dispeslio de energia physica é intellestual, na luta pela vida. 

Os Glyceros-Phesphato é formiatos, tão habilmente combinados no delicioso preparado eNer-Vitm>, suppren: 
O organismo com às elementos principaes da alimentação phosphonrica — que constitue à base essencial da vida. 


PEDI PÔIS «NER-VEFA.! » 
A venda em todas as pharmaçias e drogasias — Prospectos e amostras pratis 


Unicos agentes para o Brasil: PAUL). CHRISIOBA COMPANY — Rio de Janeiro o 3. Paulo 








PÁ D'ARCO 


Na sesea, à fronte heml, coroada à Bóres de ouro, 


Erecto, à linha notre, o tado aristocrata, 
O Pãu d'Areo semélha a 


Faz-lhe de manto régio à noite o luar de praia, 
Ão meio-dia, a luz do sol immorredouro.. 

E lhe enghe o amplo dossól na ramária grata 
O hymno nacional dos pássaros em córo! 


Para gue seja um rei nada lhe falta, em summa : 


Muitas leguas de terra o seu domúnio abrange 


E à seus pés.comp ass pés de um rei mesmo, se aprúma, 


Quardando-o, em calma eterna, em muda vassaliagem, 








= Das arvores em roda, a sombria phalange ; 
==" Dos arbustos, em fila, à exersito selvagem ! 














Raul. MiaçHaDO 


um rei sobénho e louro 
De sobre o throno espiando as províncias da mata | 


Entre mãe e filha 





“Vamos, decidete. Queres casar com o Dr. 


Procópio, eu não ? 














mem 


Ah! mamãe b.. 
"Olha gue elle é rigo e não é feio. 














Bem sei. 





“Então ? 














Mas, como me hei de entender com um ho- 
que tem exactamente o dobro da minha idade ? 





=“Bra | 














Eu tenho vinte e um anasos, € elle quarenta é 


dois... 


gar a 














Mas isso, que imponta ? 
“Importa muito. Imagine a mamie se eu che- 
Com annos, Que espiga não ha de ser a minha 





vida tendo de aturar um homêm de duzentos. 





ECLECTICA 





Socios des dois sexos 
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Careta em 3. Paulo 
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de 


Bate 


Aspreto do saldo, na noite de O do corrente 














Mais uma remessa de lindas 
toilettes dos mais recentes modelos acaba de chegar para casa 
NASCIMENTO 


Roupa branca feita a mão, a mais propria para enxovaes de casamento, pela 
durabilidade e belleza des modeles. 


Officinas de anita costura e espartilhos sob medida, sob a dirseção de «premiéress 
parisienses. 


NASCIMENTO — Rua do Ouvidor, 167 — Rio de Janeiro. 





NI SE E 
LA VIDA ES SUENO.. 


———— me o o a 


Sonhos | Tivemos outrora, quagalo, em pleno 
Despertar para o mundo, eu tudo via 

Como si à Vida sempre o azul séreno 
Fosse dum cêo de luminoso dia. 


Então, eu gue hoje a cada passo alieno 
Os bellos sonhos juvenis, podia 

Todo sonhar, mas não que o dia ameno, 
Como os mais, a ser noite chegaria. 


E angitecou. Da sorte o Fijo açoite 
Mudou numa caligom desconforme 
Os alves nimbos da manhã risonha. 


Agóor à vida incerta € sempre noite, 
Minh'alma dentro dessa noite dorme, 
Mas já met frio coração não sonha. 


EguaRho NAZiRENO 


E 1<0 alimento bem digesido é o gue nos sustom. Ha pessõas, com recursos para 


proporcignar-se os melhores alimentos, gue estão moremdose de fome por não poder 
iduamto não dariam essas pessoas para 


digenr bem. 


recuperar a faculdade de digesir sem incommados de 
jal=- ww 





experimento das 








CARETA o oca ÍZ 


Um des nossos grandes homens contemporaneos 
é casado com uma mulher formosisshna, pela qual 
eile tem um grande culto de amar, poxém que o de- 
testa profundamente, não perdendo cecasião de mani- 
festalo, mesmo publicamente. 

Ha pouco tempo, um amigo intimo, em conversa 
com & prinde homem, lamentou a sud situação : 
—= Deves ser muito infeliz |! 
=" Não, mei amigo. Ella o é muito mais que 
eu... Eu tenho, em meio de todos os meus degostos, 
à fortuna de ter sempre diante des olhos a mulher 
que amo, e ella tem a desgraça de viver cam um 
homem à quem aborrece. 

















66] 


Delegado às direitas 

Simplício vac à delegacia e apresenta ao delega- 
do uma gueixa em regra, de que um galuno, apro- 
veitando um momento em gue etle lia um cartaz lhe 
surripiita o relegio de our) com à corrente. 

O delegado, depois de cuvilo attentamente, ex- 
clama com emphase : 
=TFormo na devida consideração a sua queixa. 
Vá descangado gue o seu relegio está marcando no 
bolso do criminaso à hora do castigo | 





oé LI OO 


No proximo sabhado de allebúia, vindo de Minas, 
o Dr. Wenceslão Braz assistirá à Missa Negra. 


en E E E O E o mem mg, 


| 





Diges 
































possuir um estomago são? Para 
nenhuma classe se aconselha um 



































sobre as guars diz o Sar. Presbytero Ramón Beracocchea ale Zamora, Estado de Michoacán, 
Mexieo, o seguinte: ““Prnaite sete annos sodér] os maréyros que acarreta a mal digestão. 
Não somente carecia de appetite para uma reísição regular, senão gue O PoNÇo que comia 
me causava nó estomago uma grande indispasição ao extromo de sendirme cheio, molesto e 
nervoso. Arrotava sem cessar, me deia o estomago e me sentia muito 
melascólico. Com só cineo frascos de Pastilhas do Dr. Richatls (£ apezar 
de mess sessenta annos de idaalo) sinto-me agora perfeitamente bem." 


Pese-se antes e depois de tomar as 


Lo == 








DR. RICHARDS DYSPEPSIA TABLET ASSOCIATION, 
NOVA FORKPD>DF= FS varI.. Na E 

















V. Sk a importancia enorme da acção nova 
da agua dentifricia Odol? Emquanto os dentifri- 
cios geralmente usados sómente podem ter efeito 
durante O curto espaço de tempo da limpeza dos 
dentes, o Odo! pelo contrario possue uma acção antise- 
ptica e refrescante que persiste muitas horas depois de seu uso. 
O Odol penetra nas cavidades dos dentes, vai, par assim 
dizer, impregaando as mucosas das gengivas e os dentes de seus 
elementos antisepticos e continúa a exercer os seus efeitos salutares 
durante horas. 

Graças à esta qualidade unica do Odol obtem-se uma acção antiseptica 
prolongada a qual desembaraça a dentura de tados os germes de fermentação 
que destruem os dentes. 

A quantidade contida num frasco original é sudficiente para o uso de 
alguns mezes. 
Vende-se em todas as pharmaçias, drogarias, perfumatias ele. 


o 


fes | À ou para?... - |] 
| [3] T——————ed 
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( DECIMA EDIÇÃO, SEM AUGMENTO ) 


O rapido paulista estava prestes a partir. 

O tomes, muito atarefado, rompendo à custo à 
gramle multidão de desocoupados que, nó interior, 
affluem à estação, e atrapalhado com as suas malas 
de viagem, foi o ultimo a tomar o combaio, já em 
movimento. 

Logo ao transpor a portinhala sem vidro do car 
ro de ja classe, esbarrou com q Lemos, seu cóllega 
e amigo, que avançava para elle com os braços 
abertos e a gritar contente com a Sua vôz Fouque- 
nha gue despertou a attenção de todos Os passa 
gelros: 

="Oh | grapule amigo |! Como vaes ? Não contava 
com o prazgr de viajar em tua amavs! companhia | 
Estava ancioso por encontrar um amigo, um conhe- 
cido qualquer, com quem podesse conversar, rir, 
brincar,.. porque, francamente, uma viagom do Rio a 
S. Paulo, nestes caros sujos é incommados da Cen- 
tral e ainda mais sem uma pessãa com quem se 
possa palestcar com satistação, é guasi intoleravel. 

E o Lemos, com grandes gestos de cortezia, 
abraçou vigorosamente o amigo é armamjnulho um 
lugar em seu banco, onde o Gomes senta-se ainda 
meto atordoado pela cornla gue dera , e, atrapalha- 
de com a loquacidade do amigo, começou a enxugar 
o Suor gue lhe escomia da testa. 


























zona, receber as facturas vencidas | 
= Não , respondeu o Gomes. Já 
as cidades do ramal e nada mais tenho a fazer por 
aqui, Vou agora para 5, Paulo, 

=' Como ? Vaes então morar em S. Paulo ? 
Que morar em S, Paulo! Vou sómente a pas 























seio. 

















= Ah |... Então vaes a S. Paulo e não = para 
S. Paulo! gritgu o Lemos contente, orgulhoso de 
poder mostrar ao collega e às moças gue viajavam 
no banço fronteiro, os seus conhecimentos. 

"O Gomes, que desde o principio se mostrára 
aborrecido com eos gestos e gritos do outro, ficou 
muito corado com a inesperada lição e não deu res- 
posta. Voltou-se para a jagela do car, asmibl! a 
vidraça e, contendo a custo a sua indignação, dis- 
testou a vista pelos vastos campos gue borlam a 
estrada. 

Não trocaram mais palavra. 


O trem continuou a maroha, atravessando valles | 
€ campinas, ora margesndo o Paralyba, ora cortas- | 


de coltinas corcadas de maitas. 

O Lemos perdera o enthusiasmo diante do des- 
agradar] incidente, já muito arrependido da sua 
imprudenoia, E Começou a pensar gue realmente 
tinha sido pogco delicado. 

Vendo afinal gue es impossivel contimuacem os 
dois naquela critica situação, voltou-se o mais dell- 
cadamente que pode para o amigo e dissehe : 

— 0º Gomes | Estás hoje tão triste e amuado! 
Que é que estás a pensar ? 

O Games não pouse mais conterse e, voltando- 
poa] Eru mesmo ao ouvito do seu impertinente 

















= fÉstem à pensar si devo mandarde ao diabo 
que te carregue, ou para o diabo gue te carregue | 


Decio pó Vatúik 


Já sei que vaes à procura das freguezes da 


FEOEKA todes | 








GR ASSOBROSA 








ELIXIR DE NOGUEIRA 
Da Raras Ritos e Chímico | 
JOÃO Dd SIIVA SILVEIRA 


[como 





Approviado pela Directoria Gera] de Hygiene | 
PRENAIIDO COM MEDAUHA DE ÓURO 














Da. Bucxo Pero 


Aliastn ter empregulo Frequen- 
temente, es mise climiga elvi' 
e militar, o Fdirir do Nogueira 
formula do sadio DhIUNCE! 
tirem chomino Jogo) da Silk Sil 
veien, tetuto obtiuly semp: res 
talos satisfsntsimuss é mésuii) com 
plot success nor tradamento da 
manidestunres syplbiáicas do 2 
e 3º wráss. que muntes vezes lé 
pb visdo curados com & tis CON 
Hiniendo deste apitemdo prepara 


GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE !! 
: 1 SIHHdAS Y VHDD dOD ODINA 


de, Que pasa pessiir ume 
Paço espesidica sobis q terrive' 
affscrõo”. 





Ria. 14-53 -=MI3, 
Dr. Bum do Prado. 
Majsr Medico, 
(Fina reconhecidn). 


Vende-sé em todis 4 Phammanitos e Drogaria do Brazil 
CASàa MATRIZ 


Pelotas - RIO GRANDE DO SUL - Caixa N. 66 


Casa Fit] e Deposito Geral 


RUA CONSELHEIRO SARANA Ns. 14 e 16 


Cria do Comes WB  — 





Rio de Janeiro 











Homens, depauperados, impotentes, rachi- 
ticos, anéemicos, nerwosos, neurasihonicas, outros 
ainda com falta de memonh, FALTA DE SOMNO, FALTA 
bE APpEnRIE, melanchaligos, sem vontade € coragem 
para à luéa pala vida tem encontrado a cura no 
DYw Ni SENOL. 


Senhoras pallidas, magras, entraquecidas, 
conseguem que as córes voltem, O BUSTO SE DESEN- 
VOLXA e, porlanto, a volta da aleguia e bem estar. 
Às sSenhotas que amamentan! conseguem enriquecer 

o leite, e portanto augmientar a resistonsia des inno- 
entes que amamentam somente com à DYNA- 
MOGENOL. 


A's Creanças. principalmente aos gue Estu- 
Ham, dese ser obrigado o uso do DFNAMO- 
GENGL, pols é o verdadeiro ALIMENTO DO 
CEREBRO. 


Para possues a felicidade deveis mantor em 
equilábmio o vosso organismo, cerebro equilibrado, 
EORAÇÃO forte € ESTOMAGO RESISTENTE, Para obter 
isto, basta usar à DYNAMOGENOL.. 

Vende-se em todas as pharmatias do mundo e 
no Rio de Janeiro. 


186 — Rua Sele de Setembro — 186 


AVISO IMPORTANTE = Envia-se pelo cor- 
Feio, registrado, a todas as pessgas que enviarem 
7ÉoNH) por cada vidro. Pedidos a ]. Marinho, rua Sete 
de Setembro, 186. Rio de Janeiro. 








+.56h) nas series quinta e sexta ; 







de indigencia ou invalidez ; 








dez ou indigensia, o peculio instituído. 
O socio d' “A Cosmapalita"., 
a condição de contribuinte. 





































Inscrever-se nº “A Cosmapolita” é concorrer para a realisação do 
ideal muitualista, que esta sociedade de peculios representa, pelas vantagens, 
e beneficios que concede aos seus socios. 

Institue peculios de 7:5005, 20:0008, 30:0005 e 40:0005 para as pes- 
soas que contarem da maioridade legal até 56 annos de edade, completos ; 

CONCEDE A REMISSÃO aos seus mutuarios, desde que se achem 
inscriptos 2.200) socios nas series primeira, segunda, terceira e quarta e 

DISTRIBUE PREMIOS trimestraes, em dinheiro, aos seus socios in- 
scripios nas series primeira, segunda, terceira, quarta e quinta; 

ISENTA DE PAGAMENTO de quotas por falecimento e dá pensão 
mensal por espaço de tres annos, aos seus socios, que cahirem em estado 


PAGA EM Via de seus socios, que cahirem em estado de invali- 


uma vez remo não mais voltará à 





Ei STS) 


dasap 
| immediatassnte restituimio-vos uma peile limpa avelludada 
e beta. Conisávei à 


“AGUA FIGARO” (Segredo da Mocidade.) 
Rainha das Tinturas — para tingir os Cabellos e 
a barba — Vegetal e inoifensiva — Efeitos seguros e garantidos 
DÃ SE CATFALOGOS —  TELEBRHONE Ni. 1027 
mio A VENDA EM TODAS AS PERFINARAHS ——=———s 
CAIXA... 108000 — PELO CORRHIO.... 128000 


Depositarios: ABEL & COMP. — |. 36 Rua Rodrigo Silva N. 36 


Salão especial para massagens, replicação da tintura a pesa da moda 
— > RO DE JANEIRO ——— 
















ARMA 

EN <& ag Hom — 
E Coelho Barbosa & C. vo, 
SS QUITANDA, 106 E OURIVES, 38 Leg 





ALLIUM SATIVU-M 
Poderoso e unico preparado que 

cura imfluengas e constipações em 1a fadias 
Exigir a marca registrada, 

para evitar 28 = 0 | imitações 























MANCHAS | Tendes pannos, TESE o) = ES 
DA EFANSIS, ei mada go aro br Ç = 
Equéniis ter Hip e bello? gi 
E UA LOÇÃO AFRICANA. 
VENUSINA Unico espeolfico contra a caspa e queda 


gue Coml um sá vid estes incomnoódios gttgó> rem | atas cabeillos 








é pó damos e evita o rosto se tome DAA' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PERFUMARIA 
gor rádios. A” venda nas casas Basin, unos é Gasgar e nas Bi s 
principaes pertumasias e drsganas== =» = e Pharmacia Simas, Praça Tiradentes N, 9 
Pharmacia Simas: Praça Tiradentes N. > 0 Drogaria Rodaigues, Run Gonçalves Dias N. 59 


Drogaria Rodrigues, Rua Gonçalves Dias N, 9 | =UTBHRDASO COM AS IMITAÇÕES 
CUibiAdo COM AS RETONDRS: 





| — depositos : 
Depositos . 














Molestias Broncho-Pulmonares ai 


O PHOSPHO-DHHOCOL granulado de Giftoni é o melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios 
e dos pulmões; eilo actúa não só pelo gayacol como pelas combinações sullorosa é phospho-calcarea que 
encerra e € muito efficuz na iraqueza pulmonar, nas bromohites, bron- 
chorréas, tosses rebeldes, tubereulose pulmonar, aguda e chronica, na 
debilidade organica, nó rachitismo, nas convalescenças em peral e espe- 
cialmente na convalescença da influenza, da preumoanma, da coqueluche 
e do sarampo. . 

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THHOGOL de 
Giltoni tonífica o Organismo de modo adazel-o resistir é invasão do ba- 
cilio de Kogk e extermina este quando já ha contaminação. Agradavel ao 
palagar póde ser uzado pyro ou no leite, cujo sabor não altera. 
Es ep nas boas pharmacias e drogarias desta cidade e dos 
Estados, 


VINHO BIOGENICO 
(VINHO QUE DÁ VIDA) 


Para uzo dos «convalescentes», das «puerperas», dos eneurasthenicos, dyspepticos, arthriticos». 

Poderoso tonico e estimulante da «Vitalidades, o VINHO BIOGENICO — é o restaurador naturalmente 
indicado sempre que se tem em vista «uma melhora da nuirição, um levantamento geral das torças, da 
actividades psychica e da energia cardiaca. 

E' o fortificante preferivel nas «convalescenças», nas emolestias depressivas e consumptivas, neuras- 
thenicas, anemias, lymphatismo, dyspepsias. adynamias, cachexia, arterio-soloroses, etc. 

Reconstituinte indispensavel ás senhoras, durante a gravidez, é após O parto, assim como às amas de leite. 

O VINHO BIOGENICO augmenta a quantidade e melhora a qualidade do leite. E' um poderoso me- 
dicamente bioplastico. 


c—— ENCONTRA-SE NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS iam 


Deposito Geral: Francisco Giffoni & C.—.Rua 1º de Março, 11 —.Bio de Janeiro 
A SYPHILIS = 


Motratina de pelle, rhemmnttsmo sy philitico, apto — a E, 
chagas enncerosas e-todasras doenças deri- ss. ren UV ate rte | 
pet 
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vedas do sngue impuro, ecnenupse com o 


DEPURATOL 


Marca registrada e approvada pela Directorta de Saude 
A Publica do Rio de Janeiro. 

Ultima descoberta da medicira allen que sobre todos os 
Outros depurnivos ou tizamas tem as seguimos vantagens, que 
absolutamente garantimos : 

ló = Não exigir dieta especial, 

do — Não ser purgatino, evitando assim o incommato e ainda 
o estalo de fraqueza em que ticam os doentes tratados com 
depursiivos purganies. 


do = Não arruinar nem sequer alterar o organismo do doente. 

46— Substiyuir com vantagem o 606 e as injanções mercuriães. 

so = Não ter sabor, visto que cada plula se toma com um 
gole d'agua. 

do = Ser acondicionaito num seno tubo de buxo, de fôrma 
& poder andar até na algibeira do colete. 


, 
| 








Creme Kalniorma de fama verdadeiramente 
= Univarad! Indisqemntavos 


te — Não seram em regra precisos mais de 6 tubos para um | | para «toiletta. 
tratamento completo, O que representa uma grande economia, Sabonete Kasedhs fia. O sabomats de 
 Semio ranisimos 04 cases em que seja presião tomar mas alguns. cit sata toilente mais pum e hygienico 
| Br— Fazer senilr grandes melhoras, logo ao primsico ou que existe, 
segundo tubo, melhoras que só por si valorizam o medicamento. Po de krnoz Kaloderma, muito apreciado 
fo = Abrir o appetite e dar o bem estar geral ao doente. ee PAS | o tre pes uso das | 
São estas as grandes vantagons deste tratamento sobre todos Cnvanças, & para o banho, 
| OS outros, que poderão ser confinmados por milhares de pessoas | Kaloderma em estojo de 


quetem t E este preparado. Qualquer chaga ou placa 


; altumúnio, para a barba. 
esapparece a olhos vistes, como por encanto, | Sabonete Kaloderma em estojo de 
a 


he Dto ra id ri a io Prom ab eso 
! luro e tomar à Depuratol, garanibm We fica livre, | ” E; bas dose . 
Para crio da mais ligeira CLBRIPOCAÇÃO eypiilo Em face o! parse Ee 
disto só é syphibíico e só gasta rios de dinheiro, inutilmente F. WOLEF & SOHN, 
quam quar. o saibam todos. KARLSRUHE 
Tubo com 32 piliulas, 8 a Jó die de tratamento. si000. Pelo | = 
OrrelO mais 40) reis. Vende-se em todas as phasmacias é ? - 
Púgaries. Depositários: V. Sitea é E, rua da Assembita, M é 





' Rodolpho Hess & C., rua Sete de Setembro, dl. 
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ESPINGARDA 


DE CAÇA 


“STANDARD” 
ie PDM -- 
A "SA TO . 











PRECISÃO ABSOLUTA 
DESCARGA INFALLIVEL 
PARA TODAS AS CAÇAS 


FABRICAÇÃO FRANCEZA S” ETIENNE 











